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RESUMO

O estudo caracteriza o uso de Big Data na tomada de decisões nas 3 (três) maiores empresas
do agronegócio brasileiro listadas na Bolsa de Valores (B3), considerando valor de mercado, e
os eventuais desdobramentos desse uso sobre o seu desempenho operacional. Conforme a
literatura especializada, a aplicação de grandes volumes de dados e de tecnologias
relacionadas contribuem para a eficiência e competitividade das organizações. A partir de
coleta de dados secundários, foi empregada a análise dedutiva dos relatórios institucionais das
empresas JBS, BRF e São Martinho. A codificação de termos relacionados a Big Data
permitiu a identificação de padrões entre o seu uso, a análise dos dados, a tomada de decisão e
o desempenho alcançado nessas empresas. Os resultados mostram que, embora o termo Big
Data tenha sido explicitamente mencionado apenas pela BRF em seu relatório, a prática de
coleta e análise de dados é amplamente utilizada para otimizar operações e alavancar a
sustentabilidade econômica. Defende-se, portanto, que o uso de dados desempenha um papel
estratégico crucial no agronegócio, podendo conduzir à eficiência e à tomada de decisões
estratégicas, mesmo quando o conceito de Big Data não é formalmente adotado.

Palavras-chave: Big Data; Tomada de Decisão; Análise de Dados; Agronegócio.

1 INTRODUÇÃO E BACKGROUND

Conforme Daft (2002), a tecnologia da informação desempenha um papel essencial na
transformação do ambiente empresarial, influenciando diretamente as decisões estratégicas.
Martins e Maçada (2022) destacam que as mudanças tecnológicas têm impactado diretamente
os processos de tomada de decisão, tornando-os mais complexos e exigindo novas
abordagens. Nesse contexto, o Big Data se destaca como uma ferramenta estratégica de
grande importância, oferecendo insights valiosos que podem melhorar a qualidade das
decisões tomadas pelas empresas (Jeble; Kumari; Patil, 2017). A aplicação do Big Data não
apenas facilita o acesso a informações detalhadas, mas também permite uma resposta mais
ágil e precisa às variações de mercado e às demandas dos consumidores (Martins; Maçada,
2022).

O termo Big Data refere-se ao grande volume de dados gerados continuamente por
diversas fontes e sistemas, segundo Jeble, Kumari e Patil (2017). Santos (2020) enfatiza que
os dados, muitas vezes desestruturados, precisam ser organizados e processados de forma
eficaz para que possam ser utilizados pelas organizações em suas tomadas de decisão. A
análise desses dados é fundamental para gerar informações e conhecimentos úteis,
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contribuindo para a obtenção de vantagens competitivas pelas empresas. Além disso, a
capacidade de transformar esses dados em insights valiosos requer não apenas ferramentas
tecnológicas avançadas, mas também uma abordagem estratégica que priorize a qualidade e a
relevância dos dados analisados (Martins; Maçada, 2022).

Big Data é comumente caracterizado pelos 5 V's: Volume, Variedade, Velocidade,
Veracidade e Valor (Jeble; Kumari; Patil, 2017; Santos, 2020). Tais dimensões ajudam a
entender a complexidade e a potencialidade do Big Data, conforme figura 1:

Figura 1: Características do termo Big Data

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Jeble; Kumari; Patil, 2017; Santos, 2020.

A gestão do Big Data apresenta vários desafios, principalmente em relação à
integração de dados oriundos de fontes diversas, como dispositivos IoT, redes sociais e
transações comerciais. A heterogeneidade dos dados em termos de estrutura e formato torna o
processo de consolidação dessas informações extremamente complexo. As empresas devem
adotar ferramentas eficazes para unificar esses dados e garantir que eles possam ser usados de
forma coesa (Salesforce, 2023). As análises de dados transacionais, por exemplo, ajudam a
prever vendas e a avaliar o sucesso de novos produtos, enquanto os dados das redes sociais
oferecem insights sobre o comportamento do consumidor e tendências de mercado (Jeble;
Kumari; Patil, 2017). A capacidade de processar grandes volumes de dados provenientes de
diversas fontes, como sites de redes sociais, aplicações na nuvem e dados de sensores, exige o
uso de tecnologias avançadas e o desenvolvimento de competências específicas dentro das
empresas (Jeble; Kumari; Patil, 2017).

Silva e Moura (2022) afirmam que transformar grandes volumes de dados em
informações acionáveis envolve não apenas a adoção de tecnologias adequadas, mas também
a construção de uma cultura organizacional que valorize a tomada de decisão baseada em



dados. Uma cultura que promove o uso de dados em todos os níveis da organização é
essencial para garantir que os insights gerados pelo Big Data sejam efetivamente utilizados.
Gonçalves e Pereira (2023) sugerem que essa cultura pode significar a diferença entre o
sucesso e o fracasso em um mercado altamente competitivo e dinâmico. Empresas que
conseguem integrar Big Data em suas operações diárias, desde a gestão das cadeias de
suprimento até a previsão de demanda, podem não apenas sobreviver, mas prosperar em um
ambiente cada vez mais desafiador (Martins; Maçada, 2022).

Daft (2002) destaca que a tomada de decisão é um aspecto crucial para a gestão de
qualquer organização. No cenário empresarial atual, marcado por complexidade e rápidas
mudanças, o uso de Big Data oferece novas oportunidades e desafios para o processo
decisório. Ainda, para Daft (2002), o processo decisório envolve cinco condições principais:
as informações disponíveis, o problema a ser resolvido, o gestor responsável, a organização e
as alternativas de solução. As decisões podem ser abordadas sob duas perspectivas: a
individual, que é a do gestor, e a organizacional, que é da empresa como um todo. No
contexto organizacional, as decisões podem ser classificadas como programadas ou não
programadas. As decisões programadas são aquelas que ocorrem em ambientes de certeza,
enquanto as decisões não programadas aparecem em contextos de incerteza e instabilidade,
como é comum em setores altamente dinâmicos e competitivos (Santos; Wagner, 2007).

A abordagem racional para a tomada de decisão, descrita por Daft (2002), é adequada
para situações em que há uma clareza significativa sobre o problema e as alternativas
disponíveis. No entanto, em ambientes de alta incerteza, a perspectiva da racionalidade
limitada se torna mais relevante. Essa abordagem reconhece as limitações humanas e
organizacionais e a necessidade de tomar decisões rápidas, frequentemente baseadas em
intuição e experiência acumulada. A integração de Big Data transforma a tomada de decisão
ao fornecer insights detalhados sobre operações empresariais e tendências de mercado. No
entanto, enfrenta desafios, como a qualidade dos dados e a habilidade de interpretá-los,
exigindo o uso de ferramentas de análise e a combinação de dados quantitativos com a
experiência dos gestores para superar a incerteza (Markplan, 2023).

No contexto brasileiro, o agronegócio é um dos setores mais importantes para a
economia, contribuindo expressivamente para o Produto Interno Bruto (PIB) e
desempenhando um papel crucial nas exportações. Em 2023, o agronegócio correspondeu a
23,8% do PIB brasileiro (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil, 2023). Conforme
relatórios da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística), a produção agrícola e pecuária tem sido um dos
principais motores do crescimento econômico do país (EMBRAPA, 2022; IBGE, 2022). O
setor agrícola brasileiro tem mostrado um crescimento contínuo nos últimos anos,
impulsionado por condições climáticas favoráveis, vastas áreas de cultivo e avanços
tecnológicos. Esses fatores têm sido essenciais para a expansão da produção e da
produtividade no agronegócio (EMBRAPA, 2022; MAPA, 2023). O Brasil é reconhecido
como um dos maiores produtores e exportadores de alimentos do mundo, devido à sua vasta
disponibilidade de recursos naturais. Relatórios da Embrapa destacam essa liderança no
cenário agrícola global (EMBRAPA, 2022).

A produção de commodities como soja, milho, café, açúcar, carne bovina e aves são
pilares da economia brasileira, contribuindo significativamente para a balança comercial do
país. Dados do Ministério da Agricultura e da plataforma ComexStat comprovam a relevância
dessas exportações para o desempenho econômico nacional (MAPA, 2022; COMEXSTAT,
2023). O setor agropecuário brasileiro é bastante amplo, abrangendo desde a produção



agrícola e pecuária até a agroindústria e comercialização dos produtos (Gonçalves; Pereira,
2023). Esta integração vertical é crucial para a eficiência da cadeia produtiva, que vai desde a
pesquisa científica e a produção de insumos até o transporte e a venda dos produtos finais
(Pereira, 2023). Esse modelo permite ao Brasil não apenas atender à demanda interna, mas
também se destacar no mercado internacional.

Neste cenário, o uso de Big Data tem revolucionado a tomada de decisão no setor
agrícola ao fornecer informações detalhadas e precisas sobre o desempenho das operações,
condições climáticas e tendências de mercado. Por meio da análise em tempo real de dados
sobre o solo e o clima, os gestores conseguem otimizar o uso de recursos como fertilizantes e
sementes, além de prever oscilações no mercado, ajustando suas operações para maximizar a
produtividade e os lucros (Instituto Agro, 2023; Paranaíba Mais, 2023).

Diversas empresas do agronegócio geram quantidades massivas de dados através de
sensores no campo, imagens de satélite e transações financeiras. A gestão desse volume de
dados apresenta desafios significativos para o setor, necessitando de tecnologias avançadas
para coleta, armazenamento e análise. Essa abordagem possibilita uma maior eficiência na
tomada de decisões, otimizando os recursos e melhorando a produtividade agrícola (Somativa,
2022; Culte, 2022). A variedade de dados no agronegócio abrange informações
meteorológicas, padrões de solo, consumo e demanda, que precisam ser integrados de forma
eficiente para apoiar decisões estratégicas. O uso de sensores e big data permite uma análise
aprofundada desses dados, resultando em decisões mais precisas e informadas, contribuindo
para a otimização dos processos agrícolas (Culte, 2022; Fapesp, 2022)​.

A análise em tempo real é amplamente utilizada no setor agrícola para ajustar práticas
de cultivo com base em condições climáticas em constante mudança. Isso permite otimizar o
uso de recursos e maximizar a produtividade por meio de decisões baseadas em dados
atualizados e precisos. Tecnologias como drones e inteligência artificial têm revolucionado
essas práticas, fornecendo insights detalhados sobre a saúde das plantas e a aplicação precisa
de insumos (XDynamics, 2023)​. A precisão dos dados no agronegócio é fundamental, pois
informações incorretas sobre condições de solo ou clima podem levar a decisões equivocadas,
prejudicando diretamente a produção e os lucros. O uso de sensores em tempo real no
agronegócio permite uma agricultura mais precisa, otimizando o uso de insumos como
fertilizantes e pesticidas. Isso promove práticas agrícolas mais sustentáveis, reduzindo
desperdícios e aumentando a eficiência operacional (Alahmad; Neményi; Nyéki, 2023).

Notadamente, o agronegócio brasileiro enfrenta desafios significativos em relação à
sustentabilidade e ao impacto ambiental, especialmente com a expansão de áreas de cultivo
em regiões sensíveis, como a Amazônia. Em resposta, o governo e o setor privado têm
adotado iniciativas como o Plano ABC+ (Agricultura de Baixa Emissão de Carbono), que visa
reduzir a emissão de gases de efeito estufa, e o Cadastro Ambiental Rural (CAR), que
monitora o uso da terra. A pressão internacional por práticas mais sustentáveis também está
incentivando o setor a buscar um equilíbrio entre produtividade e proteção ambiental
(Ministério da Agricultura, 2023; Canal Rural, 2023).

Vários fatores contribuem para o crescimento contínuo do agronegócio no Brasil. A
adoção de tecnologias avançadas, como as práticas modernas de cultivo, tem sido
fundamental para aumentar a produtividade e a qualidade dos produtos, mantendo o Brasil
competitivo no mercado global (Rodrigues, 2022). Assim, o agronegócio é um setor de
grande importância para o Brasil, tanto do ponto de vista econômico quanto social. Ele não só
contribui significativamente para o PIB e para a balança comercial, mas também é crucial



para a geração de empregos e o desenvolvimento regional. Com um panorama positivo e
potencial de crescimento contínuo, o agronegócio brasileiro permanece como um dos pilares
da economia nacional e uma força importante no cenário global. O sucesso contínuo do
agronegócio brasileiro depende do equilíbrio entre inovação tecnológica, sustentabilidade
ambiental e adaptação às demandas de um mercado global em constante mudança. A
Embrapa destaca a necessidade de conciliar essas áreas para manter a competitividade do
setor (EMBRAPA, 2022).

Diante das perspectivas apresentadas, este estudo tem como objetivo caracterizar o uso
de Big Data na tomada de decisões em grandes empresas do agronegócio brasileiro listadas na
B3, e os eventuais desdobramentos desse uso sobre o seu desempenho operacional. Busca-se
demonstrar como essa tecnologia pode ser um diferencial significativo no mercado brasileiro.
Para isso, essa pesquisa foi guiada pela seguinte problemática: Quais são as características do
uso de Big Data na tomada de decisão de empresas do agronegócio listadas na B3? O presente
artigo está estruturado da seguinte forma: na seção 2, são apresentados os procedimentos
metodológicos adotados para a pesquisa; na seção 3 são apresentados os principais resultados
e, na seção 4, são destacadas as considerações finais obtidas na pesquisa.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo adota uma abordagem predominantemente qualitativa, utilizando a
frequência de ocorrência dos termos de pesquisa nos dados coletados para caracterizar o Big
Data na tomada de decisão em empresas do agronegócio listadas na B3. O método qualitativo
foi aplicado para interpretar as percepções gerenciais e as práticas organizacionais
documentadas nos relatórios institucionais apresentados no RI (Relações com Investidores)
das respectivas empresas, investigando como essas empresas integram o Big Data em suas
estratégias de gestão. O objetivo é entender o grau de prioridade e investimento que o uso de
dados massivos traz para as operações de uma empresa.

Para elucidar a problemática deste estudo, a pesquisa foi aplicada em uma seleção das
3 (três) maiores empresas do agronegócio brasileiro — JBS, BRF e São Martinho — por meio
de uma análise documental de seus relatórios anuais e demais materiais institucionais de
caráter público. Foi dada especial atenção às menções diretas e indiretas ao uso de Big Data, a
fim de identificar as áreas em que a tecnologia tem sido aplicada com maior frequência e os
principais desafios relatados pelas organizações. A figura 2, na página a seguir, apresenta os
termos codificados na análise documental e suas definições.

O uso da metodologia qualitativa é justificado pela necessidade de explorar em
profundidade as práticas documentadas de uso de Big Data nas empresas escolhidas. O
método qualitativo permite interpretar o conteúdo dos relatórios institucionais de maneira
mais flexível e detalhada, capturando as nuances das estratégias de gestão e os desafios
enfrentados na adoção dessa tecnologia. Essa metodologia, portanto, oferece uma
compreensão mais contextualizada e crítica das características do uso de Big Data nas
operações das empresas.



Figura 2: Palavras-chave e definições utilizadas na coleta e análise dos dados (categorias)

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Jeble; Kumari; Patil, 2017; Simon,1977; Provost &
Fawcett, 2013; Shmueli & Koppius, 2011.

A análise dos dados foi conduzida de forma manual, com foco na leitura, codificação e
interpretação das informações publicadas nos relatórios institucionais disponíveis nos
websites das empresas, especificamente no campo de "Relações com Investidores". Reitera-se
a obrigatoriedade de divulgação dessas informações por parte das empresas, considerando sua
natureza de capital aberto. O objetivo da análise de conteúdo dedutiva (Richardson, 2017) foi
caracterizar o uso de Big Data na tomada de decisões estratégicas e operacionais nessas
empresas do agronegócio. Buscou-se ainda avaliar como o uso de Big Data pode estar
vinculado ao desempenho superior, tanto econômico-financeiro quanto operacional.

3 RESULTADOS

A análise dos relatórios corporativos das três maiores empresas do agronegócio
listadas na B3 – JBS, BRF e São Martinho – oferece um panorama sobre suas estratégias
operacionais. Essas empresas são grandes players deste setor, com uma presença significativa
e estratégias voltadas para diversificação geográfica, crescimento sustentável e inovação
tecnológica, de acordo com os dados coletados.

A JBS se destaca como uma das maiores empresas globais de alimentos, liderando a
produção de carne bovina, frango e suíno, além de ter uma presença crescente em proteínas
alternativas e alimentos “plant-based”. A empresa tem investido em iniciativas de
sustentabilidade, como o processo “cowpower”, por exemplo, que converte resíduos animais
em combustíveis sustentáveis para a aviação. Sua diversificação geográfica e de produtos
também contribui para uma maior resiliência e menor volatilidade de resultados financeiros​.

Por outro lado, a BRF apresenta uma abordagem centrada na eficiência operacional e
na expansão global. A empresa cresceu em vendas no mercado brasileiro e internacional,
destacando-se pela diversificação de mercados por meio de novas áreas, como o Sudeste



Asiático e o Oriente Médio. Atingindo altos níveis de rastreabilidade de fornecedores e
aumentando o uso de energia limpa em suas operações, a BRF tem se destacado na área de
governança e sustentabilidade.

Além disso, a São Martinho, uma das principais empresas sucroalcooleiras do Brasil,
enfatiza seus esforços para promover a sustentabilidade e a inovação tecnológica. A empresa
investe em energias renováveis e aumenta a eficiência de operações, sendo um dos principais
produtores de etanol, açúcar e energia elétrica de biomassa. A São Martinho também tem
conseguido melhorar os resultados operacionais e otimizar os processos produtivos.

Para a realização da análise foram selecionados os seguintes relatórios institucionais
mais recentes das empresas JBS, BRF e São Martinho, que atuam diretamente no agronegócio
e estão listadas na B3. Da JBS, foram escolhidos o Relatório de Sustentabilidade 2023, a
Apresentação Institucional 2T24, a Apresentação dos Resultados 2T24 e a Apresentação
CAGNY. Da BRF, foram utilizados a Apresentação 2024, os Resultados 2024 e o Relatório
Integrado 2023. Da São Martinho, foram selecionados o Relatório Anual de Sustentabilidade
2023/24 e as Informações Trimestrais e Resultado do 1º Trimestre.

Com base na análise dos documentos, apenas uma menção ao uso de "Big Data" no
Relatório Integrado da BRF de 2023 foi encontrada, especificamente na página 49. A BRF
relata o uso de uma "plataforma de inteligência territorial e geoanalytics", que integra big
data, mapeamento satelital e inteligência artificial. A empresa pode identificar oportunidades
em áreas estratégicas e otimizar o processo de aquisição de insumos com a ajuda dessa
tecnologia, que tem aumentado a eficiência da aquisição de grãos.

3.1 ANÁLISE DE DADOS DA EMPRESA JBS

As menções à "tomada de decisão" estão fortemente relacionadas à integração de
fatores socioambientais nas decisões estratégicas da JBS. Nas páginas 70 e 102, os relatórios
destacam a importância da governança corporativa e de mecanismos para garantir que
decisões estratégicas sejam orientadas por dados que considerem o impacto ambiental e social
das operações da empresa. Esse enfoque reflete um compromisso com práticas sustentáveis,
que não só buscam a conformidade regulatória, mas também aumentam a eficiência a longo
prazo.

A palavra "análise" é mencionada em 9 ocasiões, principalmente relacionada à
avaliação de riscos, eficiência operacional e análise de desempenho em sustentabilidade.
Páginas como 27, 28 e 34 detalham como a JBS realiza análises contínuas de seus processos,
desde a redução de emissões até o uso de recursos hídricos. A análise de dados em áreas como
energia e água permite à empresa identificar oportunidades de melhoria e reduzir
desperdícios, gerando economias operacionais. O termo "dados" aparece 13 vezes ao longo
dos relatórios, principalmente relacionado à coleta, monitoramento e uso de informações na
cadeia de suprimentos e nas operações da empresa. O foco da JBS em rastreamento e
transparência, como evidenciado no uso de blockchain e outras ferramentas de monitoramento
de dados, demonstra como a empresa utiliza dados para garantir que sua cadeia de valor seja
sustentável e alinhada com regulamentações ambientais.

A tabela 1 apresenta a quantidade de ocorrências dos termos codificados a partir dos
relatórios da empresa JBS, utilizando a matriz de palavras-chave definida previamente.



TABELA 1 – Tabela Quantitativa de ocorrências nos relatórios da JBS
Palavra-Chave Páginas mencionadas Número de Ocorrências

Tomada de decisão 70, 102 23
Análise 27, 28, 30, 34, 83, 90, 91, 95, 99 9
Dados 26, 28, 34, 43, 51, 59, 60, 61, 67, 78, 88, 91, 95 13

Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2023 da JBS.

Embora os relatórios da JBS não mencionem explicitamente o termo "Big Data", há
um uso substancial de dados e análises nas operações da empresa. A JBS implementa dados e
análises em áreas críticas como sustentabilidade, eficiência operacional e governança da
cadeia de suprimentos, o que reflete princípios similares ao uso de Big Data. Esses dados são
utilizados para:

1) Otimizar operações: A análise contínua de métricas operacionais, como emissões de
carbono e consumo de recursos, permite à JBS reduzir desperdícios e melhorar a
eficiência, o que, por sua vez, gera economias financeiras.

2) Aumentar a transparência: O uso de dados para rastrear e monitorar fornecedores
melhora a confiabilidade e a conformidade da cadeia de suprimentos. A transparência
proporcionada por essas práticas fortalece a confiança dos investidores e parceiros
comerciais.

3) Tomada de decisão baseada em dados: A integração de fatores ambientais e sociais
na tomada de decisão estratégica, informada por dados, permite à JBS tomar decisões
mais precisas e alinhadas com os objetivos de sustentabilidade, resultando em
operações mais resilientes e eficientes.

3.2 ANÁLISE DE DADOS DA EMPRESA BRF

O termo "Big Data" aparece na página 49, onde é mencionado no contexto da
otimização operacional e da inteligência preditiva. A BRF utiliza Big Data para prever
tendências no setor agrícola, o que auxilia na gestão eficiente da originação de grãos e
redução de custos, especialmente com relação à volatilidade dos preços de insumos. O termo
"Tomada de Decisão" aparece 10 vezes ao longo das páginas analisadas. Ele é frequentemente
associado ao processo de governança e ao uso de dados para melhorar a qualidade das
decisões estratégicas, particularmente nas áreas de sustentabilidade e eficiência operacional.

A palavra "análise" é a mais frequente, aparecendo 17 vezes nas páginas indicadas.
Ela está fortemente associada à avaliação de desempenho operacional, eficiência de recursos e
análises preditivas. A BRF realiza análises contínuas para otimizar o uso de recursos,
monitorar riscos e prever consequências em diversas áreas, desde o uso de água até a gestão
de emissões. A palavra "dados" é mencionada 19 vezes, sendo uma das mais frequentes. A
BRF destaca o uso de dados para suportar processos críticos, como a rastreabilidade da cadeia
de suprimentos, o monitoramento de desempenho ambiental e a eficiência operacional. O uso
de dados é essencial para garantir que as operações da empresa estejam em conformidade com
regulamentações e para promover a sustentabilidade.

O conceito de análise preditiva aparece 8 vezes nas páginas analisadas. A BRF utiliza
análise preditiva para melhorar a gestão de estoques, a previsão de demanda e a otimização da
cadeia de suprimentos. Essa tecnologia permite à empresa antecipar tendências de mercado e
ajustar suas operações de forma a minimizar riscos e maximizar oportunidades.



A tabela 2 apresenta a quantidade de ocorrências dos termos codificados a partir dos
relatórios da empresa BRF, utilizando a matriz de palavras-chave definida previamente.

TABELA 2 – Tabela Quantitativa de ocorrências nos relatórios da BRF
Palavra-Chave Páginas mencionadas Número de Ocorrências

Big Data 49 1
Tomada de decisão 26, 27, 33, 46, 49, 51, 53, 56, 57, 131 10

Análise 18, 30, 32, 33, 36, 49, 50, 61, 69, 73, 78, 87, 90, 93,
124, 137, 172 17

Dados 40, 46, 48, 49, 50, 52, 53, 54, 56, 69, 77, 78, 121,
124, 129, 137, 143, 172, 173 13

Análise Preditiva 20, 32, 47, 48, 49, 51, 53, 54 8
Fonte: Relatório Integrado 2023 da BRF.

Embora o termo "Big Data" tenha sido mencionado apenas uma vez no relatório, é
evidente que a BRF utiliza grandes volumes de dados e ferramentas de análise avançada,
como inteligência preditiva, para otimizar suas operações. A relação entre o uso de Big Data e
os resultados operacionais e financeiros da empresa pode ser observada em três áreas
principais:

1) Otimização de custos: O uso de Big Data e análise preditiva permite à BRF
antecipar flutuações nos preços de insumos, como grãos, e ajustar suas operações de
acordo. Isso resulta em uma gestão mais eficiente da cadeia de suprimentos e na
redução de custos operacionais.

2) Melhoria da eficiência operacional: A BRF utiliza dados em diversas áreas de sua
operação, desde o monitoramento ambiental até a otimização da produção. Isso não só
melhora a sustentabilidade, mas também aumenta a eficiência dos processos
produtivos, reduzindo desperdícios e melhorando a utilização de recursos.

3) Decisões estratégicas baseadas em dados: A governança da BRF é fortemente
apoiada em dados, o que garante que as decisões estratégicas sejam bem
fundamentadas e focadas em maximizar o valor a longo prazo. O uso de dados na
tomada de decisões contribui para a conformidade regulatória e reduz os riscos
operacionais.

3.3 ANÁLISE DE DADOS DA EMPRESA SÃOMARTINHO

O termo "tomada de decisão" foi encontrado 9 vezes nos relatórios. No Relatório
Anual de Sustentabilidade, o termo aparece em páginas que tratam de governança corporativa,
principalmente no contexto de decisões estratégicas ligadas à sustentabilidade e à gestão de
recursos naturais. As decisões sobre a cogeração de energia e a gestão agrícola são exemplos
claros de como a São Martinho incorpora considerações ambientais em seu processo
decisório. No Relatório de Informações Trimestrais, a tomada de decisão é mencionada em
relação ao desempenho financeiro e às decisões operacionais baseadas nos resultados
trimestrais.

A palavra "análise" é bastante frequente, com 21 ocorrências nos dois relatórios. Ela é
usada principalmente para descrever a avaliação de desempenho operacional e financeiro,
assim como a análise dos impactos ambientais. A empresa menciona a análise de ciclo de
vida, eficiência dos processos industriais e avaliação dos riscos ambientais. O termo "dados"
aparece 8 vezes no Relatório Anual de Sustentabilidade, referindo-se ao uso de dados para o



monitoramento de desempenho operacional e ambiental, além de avaliações de
consequências. A empresa destaca o uso de dados em processos como a otimização de
recursos agrícolas e a rastreabilidade da cadeia de suprimentos.

A tabela 3 apresenta a quantidade de ocorrências dos termos codificados a partir dos
relatórios da empresa São Martinho, utilizando a matriz de palavras-chave definida
previamente.

TABELA 3 – Tabela Quantitativa de ocorrências nos relatórios da São Martinho
Palavra-Chave Páginas mencionadas Número de Ocorrências

Tomada de decisão 7, 14, 23, 31, 32, 36, 37, 48 (Relatório Anual de
Sustentabilidade) 8

Tomada de decisão 61 (Relatório de Informações Trimestrais) 1

Análise
7, 22, 25, 28, 32, 36, 37, 38, 47, 52, 53, 54, 57, 66,

67, 68, 76, 77 (Relatório Anual de
Sustentabilidade)

18

Análise 22, 53, 61 (Relatório de Informações Trimestrais 3

Dados 3, 21, 26, 33, 34, 65, 68, 74 (Relatório Anual de
Sustentabilidade) 8

Fonte: Relatório Anual de Sustentabilidade da São Martinho 2023/2024 e Relatório de Informações
Trimestrais da São Martinho 2023.

Embora não haja menção direta ao termo "Big Data" nos relatórios analisados da São
Martinho, o uso de dados e análises avançadas é evidente em várias áreas operacionais. A São
Martinho utiliza dados para:

1) Otimizar a Produção Agrícola: A coleta e análise de dados sobre recursos agrícolas,
como água e insumos, permite que a empresa maximize a eficiência da produção,
reduzindo desperdícios e custos. Isso tem uma relação direta com os resultados
financeiros, uma vez que melhora a produtividade e a competitividade da empresa.

2) Tomada de Decisões Informadas: O uso de dados para embasar decisões
estratégicas e operacionais reflete a importância da coleta e análise de informações
precisas. Isso pode ser observado na governança corporativa e nas decisões relativas à
cogeração de energia, onde o uso de dados ajuda a alinhar as operações com as metas
de sustentabilidade.

3) Melhoria da Eficiência Operacional: A análise contínua de dados sobre eficiência
energética e ciclo de vida de produtos permite que a São Martinho ajuste suas
operações para atingir metas ambientais e operacionais. Isso, por sua vez, gera
economias operacionais e reduz os riscos associados a penalidades ou não
conformidade com regulamentos ambientais.

3.4 INTERPRETAÇÃO DOS DADOS CODIFICADOS

A proposição inicial considera que o uso de Big Data e tecnologias associadas, como
análise preditiva e inteligência artificial, exerce um impacto significativo nas operações e na
tomada de decisões estratégicas das empresas do agronegócio, melhorando a eficiência e os
resultados financeiros.

Na análise da JBS, não foram encontradas menções diretas ao uso de "Big Data", mas
houve uma ampla aplicação de dados e análises em diversas operações, principalmente



relacionadas à sustentabilidade e eficiência operacional. As menções à tomada de decisão
foram baseadas em dados socioambientais, destacando que a JBS se alinha com práticas de
sustentabilidade para melhorar a competitividade e reduzir riscos. Com base na teoria de
gestão orientada por dados, o uso de dados em decisões estratégicas e a análise contínua de
métricas de sustentabilidade corroboram a hipótese de que o uso de dados é um pilar nas
decisões estratégicas. No entanto, o impacto de "Big Data" não foi explicitamente
mencionado, sugerindo que a empresa pode não adotar esse termo diretamente, mas emprega
conceitos de análise avançada.

A BRF foi a única empresa a usar o termo "Big Data" em relação à eficiência
operacional e inteligência preditiva na gestão da cadeia de grãos. Além de mencionar dados e
tomada de decisão em várias áreas, como governança, rastreabilidade e logística, a BRF
também enfatiza o uso da análise preditiva para prever tendências e otimizar operações. A
BRF faz uso de Big Data para melhorar a eficiência, prever mudanças no mercado e otimizar
operações, baseada na teoria da análise dedutiva. Isso confirma a hipótese de que o Big Data
tem uma repercussão direta nas operações da empresa e nas decisões tomadas. Isso também
confirma a ideia de que a análise avançada de dados é um componente estratégico vital para a
BRF.

Nos relatórios da São Martinho, não houve menções explícitas ao termo "Big Data",
mas os conceitos de dados, análise e tomada de decisão foram amplamente discutidos,
principalmente no contexto de sustentabilidade e gestão de recursos. A empresa utiliza dados
para monitorar o desempenho agrícola e energético, garantindo que suas operações sejam
alinhadas com as metas ambientais e de eficiência. O uso de dados e análise contínua nas
operações da São Martinho corrobora a perspectiva inicial de que, mesmo sem a adoção
explícita do termo "Big Data", a empresa utiliza práticas baseadas em dados para otimizar a
produção agrícola e a cogeração de energia. A interpretação sugere que, na prática, o impacto
dos dados é similar ao que seria esperado com Big Data, embora o termo não seja usado
diretamente.

Ao analisar os dados codificados, foi possível identificar padrões comuns entre as três
empresas no que diz respeito à utilização de dados e suas implicações nas decisões
estratégicas e operacionais. Observa-se que todas as empresas estudadas utilizam conceitos de
análise de dados e tomada de decisão baseada em dados, mesmo que de forma implícita. O
estudo revela que cada uma adota uma abordagem diferente quanto ao uso formal do "Big
Data". A BRF surge como a mais avançada tecnologicamente neste sentido, com menções
explícitas ao uso de tecnologias de análise de dados massivos, enquanto JBS e São Martinho
demonstram uma aplicação prática de dados em suas operações, sem necessariamente utilizar
o rótulo de "Big Data".

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de Big Data na tomada de decisão de empresas do agronegócio listadas na B3
caracteriza-se por uma integração gradual e diversificada de dados em operações estratégicas
e operacionais, muitas vezes com foco em sustentabilidade, eficiência energética,
previsibilidade de mercado e competitividade.

Os resultados deste estudo indicam que o uso de Big Data, ou de tecnologias
associadas como análise de dados e inteligência preditiva, está vinculado tanto ao



desempenho financeiro quanto ao estratégico das empresas analisadas: JBS, BRF e São
Martinho. No caso da BRF, a utilização explícita de Big Data na gestão da cadeia de
suprimentos, especialmente no setor de grãos, confirma sua vantagem competitiva por meio
de melhorias na eficiência operacional, redução de custos e tomada de decisões estratégicas.
Por outro lado, embora JBS e São Martinho não usem o termo "Big Data" de forma explícita,
suas práticas demonstram o uso avançado de análise de dados para otimização de processos,
eficiência operacional e sustentabilidade. Assim, o estudo reforça a importância de Big Data
como uma ferramenta estratégica no agronegócio, melhorando a eficiência e embasando
decisões estratégicas. Mesmo quando o termo "Big Data" não é diretamente mencionado, os
princípios de análise de dados estão claramente presentes nas operações das empresas,
confirmando sua relevância no setor.

Embora este estudo tenha sido baseado na análise de relatórios institucionais, é
evidente que há um potencial significativo para aprofundar a investigação com novos métodos
de coleta de dados. A análise dos relatórios revelou o uso de dados e análises preditivas em
áreas estratégicas das empresas, mas as informações disponíveis são limitadas ao que as
organizações escolhem divulgar. Essa dependência exclusiva dos relatórios institucionais
restringe a análise a informações previamente filtradas, dificultando uma compreensão
completa e imparcial do impacto real do uso de dados nas operações. Para obter uma visão
mais profunda sobre os efeitos do Big Data no agronegócio, é recomendada a adoção de
métodos alternativos de coleta de dados.

Uma continuidade natural deste estudo seria a realização de entrevistas com gestores e
especialistas em tecnologia dessas empresas, o que permitiria uma análise mais detalhada
sobre como o Big Data é aplicado nas operações diárias. Esses dados complementariam os
relatórios institucionais, oferecendo uma perspectiva interna sobre os desafios, limitações e
benefícios do uso de Big Data que não são expostos publicamente.

Além disso, a aplicação de pesquisas quantitativas com um número maior de empresas
do agronegócio, incluindo pequenas e médias empresas, ampliaria a análise, permitindo uma
comparação mais robusta. O objetivo seria verificar se o uso de Big Data e tecnologias
associadas está igualmente presente em empresas de diferentes portes ou se há uma
discrepância entre grandes corporações e empresas menores. A coleta de dados primários, por
meio de questionários, também proporcionaria uma visão mais abrangente de como o Big
Data afeta o desempenho financeiro e operacional em todo o setor, e não apenas nas empresas
líderes de mercado.

Por fim, uma análise longitudinal poderia acompanhar a evolução do uso de Big Data
ao longo do tempo, oferecendo uma visão mais precisa sobre o real impacto dessa tecnologia
no desempenho financeiro e competitivo das empresas do agronegócio.
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